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' ' ' ' 'e a mais honrosa de todos as ~ l Dl'- Afonâo cosealrcnda "O Tí'ah'O'ÚVEÚ'ensei 0

I U conñmçu. Mag, por ,BBO mas_
__ eminente homem de Estado,

. _.- mo, como é dificil, como é pe-
5T- di* AMD-*0 Cosm-

_ Vem brevementea Aveiro, Preparo-sc-liie uma mani-

sadissima s responsabilidade

por eles assumida!
devendo realisar uma confe- festação condigna.

    

  

  

   

  

    

  

  

  

    

    

  

       

    

  

     

   

  
  

  

  

   

   

   

  

 

:EsoreVemos ainda sob a

    

;im 'forte e trirnfadênza Alguns mantéem essa con- I X W~uqe-›.»___.___.___.___--- ~

nr:: ::86:82:32 53:60,::- ñança, vêem-na até engrande- d P _ _ _ _ M ,_ '

l o - -
~ _ ~ c I~ g .- r

.a-ao ,a - aa-doâu
" “ m ° 051 e“ O i , Sr. presidente; quando ouço os '1"

l' '- n

'
_ ' r . 'A l .

' A w P31“ comem"“ com ° se“ P“" Ções do deputado GOW“) He" discursos v¡o|eutos,do sr. deputa-

LISBOA1 19 3 912, das rcl «ções trlolmíonais e da comer-

. ' r' it de ex- . . - . ' . o h . _

V E“”ãrvdma 3:1': "iam sado combativo e demolidor, fiques, _fm \OiadO 0 artigo l- do por Aveiro, e os repetidos In- .no «nn-.l iu iiverm ¡irivvn'ões-

O po er o 8 e O l refulgindo pela sua energia do projeto de suspensao de SlillQS QUE lança a lOflÚS OS iüSlHH- ' _ _ _ , 4.° A' smnallnnçst (lr e-lpeci'alida-

gar-anuais, por um me¡ Suces- l88 sobre a camara, reconheço A Crise mlmgcnal 301)“: de agricola-t e i'llthlrlnlâ. e às nñni-

[louis presença nos avigora pa-

raooombate, nos tranquilisa

,manto ao presente e nos dá

'L esperança e afé no futuro

sonhamos para a nossa

ia_ querida!

i Rime o «Homem repre-

"vos, aquele que em si

entra e sintetisa, neste

este unico e decisivo pa-

.' naumionalidade
portuguesa,

*todos esforço coletivo, toda a

,aneis febril com que um povo

'dire se quer redimir e sal-

.À .

›m

.›,Qcantas veses nós, ao evo-

I ~ museum dolorida saudade

Arngasipalestras com o nosso

liderado 'amigo Manuel La-

upgeira, sm que ele tantas ve-

:sssmos patenteáva ñagrante-

!meato o paralelismo entre as

-ilnss crises, a do reinado de

D.“Fernando no termo da pri-

meir'jinsstis, e a de agora,

l' 'os ração!

A ente,-de ambas as

.nus,tdã arrsia miúda, esse

' canalha' das ruas, tio vilipen-

e' odiado pelos despotas

_ culpar aqueles que apenas a

: ,idolaram e serviram para me-

" lho? l ludibriarem ou trairem,

'pode no seu audacioso e indo-

Htp impulso consegue defen-

deu consolidar a existencia

i ;ds,Portngel.

A ;Mas assim como ao lado

.Mio obscuro e modesto Alvaro

ÍPQi'l'sssa srraiada miuda luta

l o morre pela independencia

'della linda e amada terra por-

-itognes'm-v assim tambem sur-

nssse instante supremo

ias ligam de Nun'Alvares e

_dolo das Regras, as duas re-

presentações feitas pensamen-

jtos e ação de todas as aspira-

da alma dum povo.

Atravessamos agora, sem

duvida alguma, um dos pon-

ihl críticos da nossa historia.

.' A monarquia dos adeanta-

mentos foi aniquilada mais

porque era a certeza ineoñsma-

,vel e clara da morte proxima

e . . . . qup é “npoçqlvel qeguir (3:- se Or &Rililã comerciais 'il't'liltiZWliLS pelo no-

sua serena e fecunda and-dela. Sll'amemc_f01_ discutido e *fofsm' Mamas de'znodepação qm., qn _ l _. 'd °' 'l P ,cossiiade ou cotiiIr-iiiulicia da troca

Afonso Costa tado sem inCidente de maior p . . ' , .l. , 300m' SO “um“ a' . de M““ °'~.' "9°” “l“ “1°“ WWW“"

A ° . o “mo dcuuaelhe'r l' por mdb ex PelOS 'modos a jenle Sah _ 5.“ A78 divliiõus uu'urnls do solo

Por lGBO ele entrou em O artigo 2 › havendo usado forços que faça não me 836 da . . l .l produzidaspslos rios ciel-.is monta:

Lisboa como um autemico e da palavra 05 deputados .l. S memoria o Quousque iandem abu- rá O atual mmlsuo _dq man' 3h“. e âjnaior ou menor facilidade

legítimo triunfsdor. Por isso de CamPOS. Gorjão e Garrett ter“ Fatima“ 'mera-11° “mod“ nha' que será SUbSÍ'lmdo Por e °°m"°'°“°õ“ p“ m"“ 4° W“”s'

ele ao desembarcar no Caes- Entrando em discussão o ”adm mma“o' ("meados “Pom' um parlamentar do grupo do

i
sr. dr. Afonso Costa.

estradas e v:as fan-cas;

V l 6' A quaisquer ou'ro factos niio

. o . I dor-0 sr. Jose Estevam-Entao li.”

daS'COhmaÊi r“ebeu_ uma d“ artigo 3' 7 Pedlu a palavra A' à letra s alusão; vou-me embora). Procurou_se ainda fazer

mais grandiosos manifetações
. Á

entrar nn nova FCCOITIPOSIÇQO

especiiicarios neste artigo, que tendem

_ _ .
adarais distritos, nos concelhos e

Herculano, que pl'll'lClpiOLl per 0 orador ;._Náo era minha ¡mençãu
'is paroquias, verdaloira utilidade na-

d. carinhoso afeto que nono.; apresentar uma substituição, aplica-la ao sr. deputado: se ss .

01h08 viram. E, que a multi_ que em o governo fica¡- au- julga nela compreendido não é por um ¡'_ePrí'isemílme do STUPO de“

dão que se comprimía por to_ nominado independente; mas

esse grupo pretendia mais,

tural.

«Suprimindo o artigo 11.0 quando

torisado para suspender a mm”“ culpa'.

da a vastissíma Praça do eo
sr' pras'deme' se a camara

meroio, tão cheia de beleza e
.comç em uma das pagas ,do

interior ou do fomento, e n es-

ris atribuições que nele são conferidas

PUthaÇao de qualquer es' merece os insultos, que o sr. dc-

de luz, sentia e sabia que vi-
. . . .

tas CerUl'nSlal'lClaS deSlStlU-SC

ao poder contrai, ás juntas gerais. às

camaras municipais e ás paquuias

CI'ÍPÍO PerlOdlCO 561550 fosse putado lhe dirige todas as vezes

conveniente á manutenção da que fais, e principalmente hoje, o

nha ali alguem que a personí- da sua rc iresent'i "ão ara a

cava, que era como que o

i *ir P_

entrada de um novo ministro

civis, para os tribunais do contencio-

so administrativo.-

ordem publica_ FunJamen_ sr. deputado devia-;e envergo har

,ando esm Proposta, disse¡ de formar parte dois, o sr. depu-

simbolo vivo da sua ardente
,

“ncia de redenção
para qualquer destas pastas

por ir atrazar muito e marcha

- I-loie, cerca da uma ho-

ra da tarde, um automovel

tado devia lia muito ter renunciado

ao seu mandato, e abandonar este

E ara nós soldados que
. .

l l 5

. .

como :mito bem disse Alexan-
admlmstrauva' V'Slo qualquer

dos atuaes estadistus terem

conduzindo o encarregado dos

negocios do Brazil. sr. dr. Ve-

logar de abjeção e ignominia. Po-

rém. sr. presidente, vir aqui sen-

dre Braga,apenas hombream-n

_ .

com ele m sinceridade e no
planos e trabalhos já morto

adenntados. -›

loso Rebelo, chocou com um

tar-ss, e procurar a todos os mn-

atriotismo com ue retende-

'

P q P
- O sr. presidente do con-

carro eletrico, na rua da Gre-

ça, resultando do acidente ser

mentos desecreditar esta Assem-

bleia, não poupando os ¡notejoe, os

mos servir a causa sagrada da
1h d . ._ f

nossa querida "patria, essa jus-
se O, e mm“tms 0 ereceu

ontem um almoço ao sr. dr.

aquele diplomata arremessado

doestos, as suspeitas, deeccndo até

ta a oteose foi tambem um
P Afonso Costa, nsststmdo tam-

contra as vidraças da frente

. . _ .
do vehicule, recebendo varios

ao Interior das consciencms para

envenenar nossas intenções, para

profundo contentamento.

, _

Vimos que ternos procedi-
bem 0 sr. ministro das ñnan-

ças.

ferimentos no ros'o, um dos

nos apresentar ao peiz como llO-
quaes na regiao ¡emPOI'al dl-

mens inimigos de sua liberdade,

do bem que temos em volta
l

.

de nós a envolver-nos do seu
_ "' O ¡lusn'e rece_m5he8ad°

ainda hontem e hole recebeu
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cSr. presidente; os ilustres dc-

putados que teem falado, todos tem

aludido mais ou menos à sua vida

passada; eu pela minha parte po:-

se tambem aludir á minha; todos

sabem que eu não sou amigo de

revoluções; que detesto a tirania

da plebe quando ela se assenta no

seu trono de lado para ai ditar as

suas sentenças de sangue; mas

tambem cmd ro, debaixo da

impressão de terror, da tirania do

vulgo, esquecer-:ne de que é pos-

sivel a tirania dos ministros. Sr.

presidente, eu mando esta substi-

  

Hoje, o sr. Temoteo do Re-

sendo.

Amanhã, a sr.“ D Filomena

Martins, e o sr. Vasco Dias An-

tunes.

Além, as sr.” D. Maria do

, . . Carmo Aleo're Sampaio D. Maria

“um“ “uolonalld“deid° que Isabel Fei-:aire Donato', D Maria

propriamente pelo que ela re-- da Anunciação'Dusrte de Pinho, e

íi'p'relssntavs para nós de aua- sr. .São ¡E'raràzisoprsLeiãÍmAu t

, " ' r e 0 8 a . “8 0

3'?"'?°.° nedlço no campo dos Vitorpilod Santos e Antoniong-

;anmmf . deira Brito.

"Nos dias gloriosos de ou- . “um“

Mb” é o “forço herofco e Estiveram nesta cidade os srs.

?lorien d“ mas“ “nomma e Manoel Gonçalves Nunes, Teixeira

Ítnmilds que mais uma vez. 80 Ramalho e dr. Abilio Justiça.

Lexpulsar para longe das fron- g unem-rum; '

. Waultimo e covarde Ver- Vem amanhã a Aveiro o dis

genro¡ ds familia brigantina, tinto arquitéto, sr. Ernesto Korrodi.

salva 'a vida e a autonomia da o nocmans nas sscoms:

@Who
Já. se encontram em Aveiro os

I P." o governo proviso_ alunos 1da universidade de Coim-r

'. “o l homen. re renata_ bra_e Lseols de guerra, -nossos Es-

;ã'o' o l tricios, sr. Alfredo Nordeste, e-

'7 'Q', aqua BB que mais 6 m' -

in :tradusiam o pensar, o

bre de Magalhães e Antonio de Ai-

., .
meida.

'momento e a vontade do po-

Ums bos nova para todos os

que trabalham no fôro. Tendo-so

esgotado s 2.' edição do codigo

completo do Processo comercial e

a 2.' do Codigo de faieucías ano-

tado, tornava-se indispensavel uma

José Estevão sustentou a nova edição daquelas duas impor-

doutrina da substitui ão a we_ tautissimas obras de direito. O seu

ç i ilustre autor. o dr. Barboza de

sentada Pelo. fumro himona_ Magalhães, tinha empreeniiido uma

dor) o P“melfo de Portugal) refundiçâo completa dos dois oo-

num discurso vehemente se- mantsrios, reunindo-os na mesma

gundo afñrmaram os que o obra, mas não poude concluir esse

ouviram, Pois nunca fo¡ pu_ trabalho, pois f leoeuquaniio ope~

nas estavam prontos os 1.° e 2.“

bhcado' No Dfarw-da'camqra Volumes e uma parte do 3.°. Foi

vem dedaraçao do respeuvo seu ñlho, o distinto advogado dr.

empresario de o tribuno ape- J. M. Vilhena Barbosa de Ms-

nas lhe restituir o primeiro galhlies, quem concluiu o valioso

dos dois discursos que pro_ comentario, ãue foi posto á venda

ontem, segue o aniversario do fa-

mmClou nega $55.21? e que e lecimento do eminente jurisconsul-

aquele de que aqm lá de¡ lar' to, cuja vaga no estado-maior dos

gos extratos. que cultivam a ciencia do direito

De responder agora a Jo_ ainda não foi preenchida. A nova

sé Estevão, encarregou-se o “iii“: q“_e é d“ f“” “m 9°”

tratado, visto que tem uma dispo-

futuro duquf de,Avlla 'e B0- eição de materias bem diferente

lama e entao amda SÓ Amo" da seguida das edições anteriores,

nio José d'Avila. compreende tambem um_ coments'-

Desse discurso Passo a rio á lei das pequenas (“vidas e

relatar um ou outro trecho ao decreto de i6 de maio ds 1911

o ' sobre processo civil, além de um

para que se avalle como, ?as formulario ceiupleto de todo o pro-

camaras de 1840 se (3159““ cesso comercial, do processo de

tiam as questões politicas. - falenoia e do registo comercial.

reita, cortando a arteria.

ds sua independencia, isto, sr.
0 doente encontra-“ em

presidente. é que é absolutamente
estado saushwrb

improprio dum membro desta ca-s.
O h._ l _ .

(Repetidor: apoiados. O sr. José Er- d ?ge à““ os Cãram mm'

tuição para e rneza, por que quero “Wim-sa“) lá› sr-l 0 07040“" to am ça Os' se" ° Presos

'econfortante aplauso a Guri_ qm, a ie¡ seja ioga_ Que mama¡ 0 sr. deputado póde ticar, ninguem _ os respetivos condutores.

“ho“ alma do Povo - nós suspendendo certas garantias_ 00“'0 00m 916v_ a 03m"“ “Wim“ muuos telegramas e cartas de -- O Conselho de minis-

. l IHÚIVIÚUMB? Demos uma faculdade “um _generoslddde par¡ continua). saudação pelo seu regresso_ tros reuniu esta noite extraor-

E “ó“ que só Pane aqua" aos srs. ministros para clas,em taes 8 OUVi'lO como *em iai“) “é ¡qm- A l--- d - d - - dinariameme ara r l

ramos trabalhar e lutar, senti- e ;aos casos¡ usarem desse¡ mms; , (0 sr. José Estevão conservOU-ss na d P0 "'13 a lu 'acima t6 de P d. tem vel'

mo-nos satisfeitos e argüiho- não lhe fazemos uma lei precepií- saw' an. É¡ Procura" .o com lo a a qqes es expe 'en e e “a-

ao. por veriaenrmos que con_ qa: nesse § que fazemos nós? Fa- y athIdade OS dois COHSPlrüdO< minar 93 decretps .que Pelo

um¡an a "um“, o bom ea_ zeinos uma lei perceptiva determz- limit obra OSliiillil res que se evadiram do presi- sr. ministro da Justiça serão

- l i nando que carlos 1071130? P0““005› do dr B ,-10 M dio da Tratarin. Foram expe- ¡levados ámanhã á assignatu-

minho, a estradalargae umi- ue não “em se, sem, ,quem . il lZil e liga BS ,
_ _

d' - q . p -
didos telegramas para todos ra preSidenCIal

nosa por on e segue a arrma- que system, nao possam ser ptl- ::2: t d f _ _ O _

miuda, a canalha, o povo por- clicados à excepção do Diario-do- Em aditamento ao nosso 05 P0n 05 a mineiras reço_ -_N05 mezos de Janeiro e

tugues á conquista dum pou_ governo e do Diario-das-camaras. artigo de quarta_feira sobre O mendando-se a maior Vigi- feverelro entraram no Tejo,

- - “ ' ' s ' ica . ' ' ' ' -

co mam de alegra¡ moral e de ?praguaeçzpâpre sugiro¡ alpgãrilpfr O; vahoso trabalho começado lalgãlãàâsflrãlníle ste evnar Êue por motivo de arribada força.

fehmdade economwa. m. ministros ,pm que vejam e pelo dr. BarbOSa de Maga_ eanha Oigsr Ccan ;ea agir s- da, 20 vapores e_4 navios de

Angelo Vaz examinem qusea são os jornaes lhdes, pae; e agora ñndo pelo à) . ' lt ' h 91:1, fanÍ-"a V913 de _ComerC'o_ mínimo¡

que no seu entender convém que dr_ Barbosa de Magalhães, ñ.. “mor V_° ou 01e _ra Em?, das seguintes pacmnaiidades:

à sejam suprimigus; ?las taãnbepi lho, esCreve o nosso esclare_ prasõegumdo nas suas invesu- vapores alemaes, 3; argen-

W

- -
7 I

' _ y Ç . u .

quem que nos que _me_ 9 ,lrf' o eido colega lisbonense o Mun- baç es , “no, li belbaba 3› br"imitam,

.mlmnsmms, de perguntar aos srs. minis ro. a d b t, l ...Está como sabe, em l¡ francezes, 2. grego 1. es_

Fazem anne' "não porque em usaram' 0“ ab“" O' SO- o 1m O que nos serve discussão na camara dos de- h 1 - ' 4,- 5,. i

" seram deste direito que atuaimen- de epigraie:
t d ' _ _ d Pan 0¡ Ia lnl) “FS, ,succo,

te lhes damos: porque se nós dc- P" a. os' o Pioielo_ o novo 1; velas-argemmai 15 norue-

terminarmos precepuvamente, não COdigo'admiUlSlrduVO-Tâaia' gueza, I; sueca, 2.

teremos depois que pergunta-lhes
se ainda da diVisão adminis- _ A Luta Pubüca ama_

'. ie nos res onderiam: llt-
' ~ . - .

nado _E s _p _ _ _ 1, irallVai e “6353 Pal"“ apreãen nha uma carta de Paiva Cou-

tos vos que coibistcs a publicaçao
,ou O nosso ,lendo amwo , , _ _ _

dosjomaem . d B b dq “ 1h' b i ceiro dirigida ao sr. dr. Joao

r'. _ar 05a e L ag“ acsifs de Menezes, em que ha os se-

sdegumtel: propostas, na sessao gmmes Peñodos, quas¡ sem

eante- ontem,propostas com gramauca¡

que plenamente concordo:

 

.Saindo de Portuânl, depois come.

«Proponho que ao srt. 3.° se acres- cam a acusar~me, v. ex,' inclusivé, do

conte este n.” combater essa Republica. apesar da

4.o A auprimir concelhos e psro- conhecer a traição do sr. D. Manuel.

quias civis que não tenham recursos Pois muito bem. Poudo de parta a.

para a sustentação dos seus encargos questão de saber c que terão os even..

obrigatorioa ou ouj as camaras muui- tunas escritos do sr. D. Manuel com a

cipais ou juntas da paroquia peçam minha oposição contra essa Republi-

essa supressão» ea, dirijo a v. eu, considerando-o oo~

«Proponho que no art. 4,' onde ee- mo um espirito honrado, a seguinte

tá. «quando fôr solicitada por¡ se diga pergunta: pareoedhe digno da um es-

antes aquando nela concordaram.: pirito honrado o ato de escrever a meu

«Proponho que entre os artigos 8.” respeito tal como se eu estivesse na

e 9.° se inclua o seguinte: «Nenhuma realidade consciente da antidlc de

alteração será feita na divisão admi- determinados factos graves quando,

nistrativa da qualquer distrito, con- por outro lado, nenhum¡ provas me

oslho ou paroquia civil sem que ss- foram presentes desses determinados

jam previamente ouvidos os corpos factos graves?

administrativos nela interessados.. E' convencido, pela ideia que a seu

Proponho que entre os artigos 8.' respeito fórmo, de que pelo contrario

e 9.' se inclua o seguinte artigo; :Pa- nao acho digno de um espirito honra-

ra as alterações a fazer na atual cir- do, faser, sem alicerces. insinuações

ounscrição administrativa, atender-se- de tal categoria, a convencido, por

ha, tanto quanto seja possivel, e sem consequencia, de que só cometa essa

prejuizo das bases estabelecidas nos ato partindo do princiípio de que exis-

artigos antecedentes, a dos seguintes tem com eteito e me orem presentes

&cmg; as aludidas cartas do sr. D. Manuel,

1.° A' extensas da área territorial e contendo as propostas de transação

a densidade da população; politica, que acima se mencionam, re-

2.° A's condições economicas e a solve-me, a fim de acabamos é possi-

ccmodldade de cada grupo de povoa- vel. com um equívoco que decerto re-

çh_ pugna á. lisura de v. 01.“: a pedir-lhe o

39 A' natureza e a permanenols favor de demonstrar-me, por melo de

 

   

   

    

  

        

   

o ALnomes no LAR:

Roaiisou-se na Mealhada o ca-

samento da sr.l D. Maria Lebre

de Sousa e Vasconcelos, irmã do

sr. dr. Francisco Lebr'e, rico pro-

prietario e nctario ali, com o sr.

João Mendes Valente, de Lisboa.

Muitas felicidades.

"Concentrsndo em suas

ln 'o maximo dos poderes,

is oito' homens não pódem

f @Willi-Ie de que o povo lhes

_li tenha dado assim a maior



provas competentes, que não podem

ser outras senão os documentos or -

ginaes ou respetiva reprodução, devi-

demente autenticada, o de demonstrar rio com que o nosso ainiso, sr. Joã"

tambem ao publico, junto do qual tem Franmsco Leitão, se apresenta este

propagandeado tão graves acusações, ano "a .gem, de março., que abre

que de facto o senhor D. Manuel ten-

tou alcançar do imperio alemao c ai¡-

¡ilio de oouracados em troca de cce-

sõss ou favores, com prejuizo do noe-

ao dominio colonial e da província de

Angola em particular.-

O sr. dr. João de Menezes

responde a esta carta com um

artigo em que se lê este belo

periodo:

:Por mim não recearei qua sobre a

* minha sepultura vao grita; que mentl

e caiuiiiei por ter jurado, como juro,

pela minha honra que D. Manuel quiri

voncer- os republicanos portugueses

socorrendo-se do auxilio ,e *da força

de estrangeiros.:

,Isto é sabido de toda a

gente.

awe*

_ü Coisas ida nussa terra

Aguas passados

“SUL-Dia 24 de março-Ein

Lamas, Feira, um íncendio destroe

por completo uma fabrica de ro-

ihas.

Dia 25-Chove torrencialmen-

te, trasbordando as aguas da ria.

"Os Galitoa realisam um

baile que decorre com muita ani-

mação.

Dia 26-A Feira começa a

animar-se fazendo-se importantes

transações.

Camas-a municipal.

- Sessão ordinaria de 2i de

março de i912. Preside o cida-

dão dr. Luiz de Brito Guimarães,

comparecendo os vogacs Manoel

Augusto da Silva, Pompílio Simões

Souto iiatola e Manoel Rodrigues

Teixeira Ramalho, que aprovaram

em minuta a acta anterior, e toma-

ram as seguintes deliberações:

Deferir as petições de Antonio

liaria dos Santos Freire, professor

aposentado, desta cidade; Francis-

co Rebelo, morador na rua Candi-

do doa Reis; Joana Luisa, da rua

de S. Roque; Ana de Jesus Farto,

da rua de S. Sebastião; Manuel da

Silva Diogo, de Sarrszoia; e Ianuel

Lopes das Neves, da Forca, todos

para construções;

Do chefe dos trabalhos munici-

paes para lhe ser concedida licença

sem vencimento até ao lim do cor-

rente mes;

De .lose Andías, desta cidade;

e Amelia Antunes Salazar, aqui re-

sidente, para atestados de pobre-

sa, que a comissão paroquial da

Vera-cruz justifica;

Do comissariado de policia do

distrito para que se subsidio um

dos dois gemios de Maria Gonçalves,

residente nesta cídadefe

De Otilio dos Prazeres Rodri-

gues, Ãde Aveiro, para atestado

de comportamento moral e civil,

que a camara julgou bom.

Mais resolvem:

Aprovar as condições elabora-

da's para a nova arrematação do

abarracamento da Feira de março;

Modídcar o art.° 23 das cstu-

ras da mesma Feira torna o ex-

tensivo ao ultimo dia do me: de

fevereiro o praso para o pedido

de barracas, praso que ia só até

quinze daquele mes;

Solicitar do comando de infan-

taria n.° 2d a autorisação neces-

saria para a banda de aquele

corpo tocar no Rocio durante a

epoca da Feira e nos dias sprc-

priados;

,Fazer transportar para ali os

bancos que dos passeios publicos

e cestnmedestacar para aquele

local por esta ocasião;

Proceder à venda da ramagem

extraida das arvores podsdas, anun-

ciando a arrematação para o dia

25 do corrente;

i Mandar vistoriar todos os pre-

dios que na cidade se encontram

em mas condições de segurança,

para intimar os seus donos a pro-

cederem s respetiva reparação,

nomeando para esse exame os pe-

ritos José Maria das Neves, José

Marcos de Carvalho e Carlos Men-

des, a quem será dada comissão

bastante; e

Entrar em transações com Jose

Marques Ferreiraipara a cedencia

que ele pretende de terrenos no

Senhor das, Barrocas.

0 eclipse do ¡ol-0

governo russo manda a Portugal

' o sr. Nicolau Donitch, gentil-lio-

mem da camara do imperador, e o

barão Emanuel von der Pahlen,

para observarem o eclipse do sol

em' i7 de abril. O encarregado de

negocios da Russia solicitou do

governo portugues a concessão das

necessarias facilidades adnaneiras

para a entrada dos instrumentos

que os acompanham, parecendo

que Virão para Ovar.

   

   

  

 

  

  

        

  

  

            

   

 

    

    

  

           

   

   

   

   

   

  

  

'la Feira-Mobiliario. Mediterranea a influencia das de-

-E' enorme o sortido de mobilia-

boie.Na sua barraca,sempre frequen-

tada por um publico escolhido, en-

contram-so moveis e outros objr-

tos de amamentação e uso domes-

ticos ao alcance de todas as bolsas.

de melhor gosto e qualidade. Re-

comendal-a aos nossos leitores e

apenas uma indicação para agra-

decer.

Roonutamontm - Para

evitar equívocos, torna-se publico

que as concessões de adiamentos

até ao proximo muz de maio a

maneebos que estejam residindo

no estrangeiro, só é extensiva

aqueles que foram recenseados no

ano de 19H e que ainda o não

tenham feito, visto que só os de

este ano estão sujeitos a ser ín-

corporados no proximo me¡ de

maio.

Os que se encontram recen-

seados no presente ano, deverão

fazei-o de harmonia com a lei, isto

é, desde i5 do corrente até egual

dia do proximo mez de abril.

Iluminação publico.-

A greve de inglaterra fez-se sen-

tir tambem entre nós. Em virtude

da falta de carvão, a Companhia do

gaz solicitou e obteve, mediante

condições de desconto no preço da

iluminação publica, que esta de-

minua de intensidade em varios

pontos e se apagnem alguns can-

dieiros nos sitios em que a luz

se torne menos necessaria. Come-

ça hoje o novo regimen.

Sem exemplo.-Um for-

necedor de barata imprensa, infor-

ma que empregados camararios

entram e saem fora de horas

na secretaria, como nos tempos

aureus em que ele servia do

batedor na tipograda de Arnelas.

De fato: osecretario e os ama-

nuenses Casal Moreira, Santos Sil-

va, bem como o guarda-livros Pe-

reira Campos e o auxiliar Aurelio

Costa, teem dali sai-.lo, por vezes,

e em repetidos dias,ás 4,- as 5, as

6 e até as 7 da tarde, quando pa-

ra lá não vão as 8 da noite para

sair as 12, e até aos domingos,

por motivo da exigencia do serviço.

Concessões teem-as, como todos

os empregados que trabalham,

e principalmente por motivo de

saude.

leva isto; chama-lhe imoralidade e

pede providencias contra o origi-

nal pecado.

Ora o que sucedeu foi que, ha

dias,na secretaria municipal se lhe

exigiu o pagamento de alguns me-

cente ao municipio que o escriba

não satisfaz ainda apesar de todas

as reclamações. De cá tambem por

vezes se lhe tem batido a porta

solicitando a satisfação de uma

importancia em divida.

quente.

Pague primeiro e bufe depois.

A bando regimental.

iicitou do comando de infantaria

24 a necessaria autorlsação para a

banda regimental tocar, durante a

¡Feira-de-marçm, no Rocio, nos

dias principaes do mercado.

O sr. coronel Feijó, a exemplo

dos seus antecessores, pronta e

gentilmente acedeu ao pedido.

A banda ha meses se não faz

do-.ie o caso reparado.

A Primavera.-Devía tor

começado ante-homem. Pois foi

um dos mais rigorosis dias de

inverno.

A quadra florida tão decantada

pelos poetas, não chegou ainda.

Quando vira?

Pedido satisfeito. -

Não tardou a camara em atender

a solicitação dos moradores do

bairro do Alboi, aqui expressa

num dos nossos ultimos numeros.

Por proposta do sr. Manuel

Augusto da Silva foi já proibido o

trafego de carga e descarga de

juncos no antigo estaleiro e a sua

condução atravez das ruas daquela

parte da cidade.

Os juncos sairão de ora avante

tradas destinadas a condução de

aquela e outras mercadorias.

Em 24 e 25, haverá depressões na

irlanda _e no oeste da península,

diz o metereologista Sfeijocn, que

ocasionarão chuvas, especialmente

desde Portugal e Galisa ate regiões

centraes.

Em 26 e 27, descerá para o

Estreito e Africa septentr onai a

depressão do oeste da península,

produzzndo chuvas desde a Anda-

luzia até o levante.

Ein 28 e 29, sera bastante

tranquila a situação atmosl'erica na

península, pois apenas se sentirá

algum tanto no Cantahrico e no

 

   

  

   

   

 

  

         

depressão da Madeira, causando

chuva nas nossas regiões, princi-

palmente desde as do oeste até as

centraes. '

depressão de Portugal, e atuará ria

irlanda outra do Atlantico. Produ-

zir-se-hão chuvas na península, es-

pecialmente desde o noroeste ao

centro dela.

movido a juiz de 8.' classe' o de-

legado do procurador da Republi-

ca nesta comarca, sr.

Joaquim Corrêa, que, durante o

curto periodo em que entre nós

O escravinhador,porem, não re-

   

   

  

  

zes da renda de uma casa perten-

Dahi aquela resposta, que, como

veem, não podia ser mais. . . elo-
   

   

-0 sr. presidente da camara so-

 

   

ouvir no Passeio-publico, tornan-

das maihadas, seguindo pelas es-

Provloão do tempo.-

  

   

  

   

   

  

    

   

  

  

  

pressões da irlanda e Tunis, e no tes da visinha freguesia de Eixo

oeste a das baixas pressões da Ma-

deira e Açores.

Em 30, chegara a Portugal a

Em 3I, estara no Csntabrico a

Promoção-Vas ser pro-

dr. Manuel

desempenhou aquelas funções, con-'

seguiu conquistar, por uma nor-

ma de corretissimo combate, as

melhores simpatiase_ a considera-

ção publica. _

O sr. dr. Minuel Joaquim Cor-

reia é um magistrado dignissímo.

Sentimos a sua saida daqui, mas

feliCItamol-o pela promoção.

Projeto do le¡.-0 de-

putado sr. Alberto Souto,vae apre-

sentar ao parlamento um projeto

de lei diminuindo os direitos de

importação sobre o bacalhau pes-

cast por navios nacionaes.

Não é necessario encarecer o va-

lor da intervenção do sr. Alberto

Souto no assunto, pois que ele re-

presenta um grande beneficio pu-

blico.

«Feia-a do março».-

iibre amanhã o nosso grande mer-

cado anual. Nas barracas vae hoje

a azafama da disposição das fazen-

das, que são em grande quantida-

de, e, como sempre, numa infinita

variedade.

Não ha neste ano os diverti-

mentos do costume. Veio pouco

disso, eja das iparaceram ha muito

aqueles que illiiS prendiam .a aten-

ção, como eraiii os espetçiculus da

antiga companho Dalot, o circo de

cavalinhos de Henrique Dias, e

outros.

E' possivel que tudo isso volte

para o ano.

'i li camara fez já anunciar o

dia da arrematação para a adjudi-

cação do novo abarracamento. Foi

designado o de 4 de abril proximo.

Bateria-aba. - Deve ser

apresentado ao parlamento um pro-

jeto respeitante à cultura da bater-

raba no nosso pais. Esse projeto

sofreu na respotiva comissão par-

lamentar profundas modiiicacões,

especialmente na parte eConomica,

mas segundo consta, é aceite o

principio do fabrico do sssucar.

Vale do Vouga. - a

comissão nomeada para dar o seu

parecer sobre a alteração do tra-

çado da parte da linha do caminho

de ferro do Vale do Vouga, situada

entre Albergaria-a-velha e OliVeiri

de Frades, alteração que foi pedi-

da pela respetiva companhia, vae

na proxima segunda-feira percor-

rer a referida região, a din de, no

proprio local, estudar o assumpto.

J 0 sr. José Joaquim Borges

de Brito foi exonerado de vogal

da comissão encarregada do estu-

do do traçado da linha do Vale do

Vouga, no que mais convenha

- adotar na região compreendida en-

tre Jafafe e Viseu, sendo substi-

tuído pelo sr. Gaspar Lourenço de

Almeida.

«Recreio-artistico»

-Decorren brilhante a festa~come-

morativa do l6.° aniversario da

instalação desta simpatica agre-

miação local. 0 programa foi cum-

prido, havendo sempre animação

entre os associados. A sua reunião

dançante foi das mais concorridas

que o Recreio tem reaiisado, pro-

longando-se até tarde.

O er. Luiz Henriques, presiden-

te da direção, ofereceu n'aquele

dia aos seus colegas uma magnifi-

ca caldeirada, a que assistiram

tambem alguns dos seus amigos

mais íntimos.

Alteração -A Companhia

dos caminhos de ferro portugue-

ses pediu autorisação para alterar

o horario da linha do norte, de

forma que os tramways ascenden-

tes e descendentes tenham para-

gem no apeadeiro de Saireu, a que

ja nos referimos. para serviço de

passageiros sem bagagens.

Pelo inumeras..- 0 Cor-

reio de Aveiro solenisou o aniver-

sario do seu redator, sr. José iria-

ria Barboza, publicando-lhe o re-

trato com algumas lisongeiras re-

ferencías.

Guria.-Temos presente o

relatorio e contas da gerencia do

ano lindo da «Sociedade das Aguas

da Cuiisa, relatorio que dá cumo

prospera a empreza, que passou

com um saldo de 11:63815355 reis

e com o lucro de 6:0355285 reis.

Agradecemos o exemplar en-

viado.

vão enviar urna representação ao

deputado sr. Alberto Souto, para

a apresentar as cortes a dia de

que as irmandades continuem com

0 00110 religioso, 88m l aplicação o curso militancoionial de in-

dos encargos a que a atual lei da fameria

separação obriga. '

sou a inatividade o engenheiro de

1.' classe, sr. Jose Tudeia.

juiz da comarca de Tabua, concluiu

as suas investigações acerca dos

acontecimentos de janeiro' ultimo

e foi encarregado das dillgencias

judicíaes que se vão fazer na Cara-

ocasião da syndicancia.

   

  

  

     

   

   

    

   

  

  

Polo culto-Os habitan-

   

  

 

  

         

   

  

     

  

            

  

       

  

    

  

  

  

  

Regísto oficial. - Pas-

.“0 sr. dr. Moraes Cabral,

da-.noeda para a abertura dos co-

fres que ali foram seiadss por

a' Fei nomeado ajudante do

oficial do registo civil em Vagas

o sr. João Antonio de iloraes Sar-

mento. Felícitamol-o cordeaimente.

Pela inotruoção.-Pe-

la direção geral de instrução pr.-

maria foram expedidas instruções

a todos os inspetores escolares dos

respetivos círculos, para que a

portaria de i de março, que man-

da recolher as suas escolas os pru-

frasores que se encontram em

connssão em outras escolas, só te-

nha os seus efeitos no proximo

ano letivo.

lo sessões legis“:-

tivao.-A atual sessão legislati-

va linda no dia 2 do proximo mas

de abril. E', porem, certo que as

sessões do parlamento serão pro-

rogadas por alguns meses mais,

a nda não definitivamente fixados.

Antes daquela data tera de ha-

ver uma sessão do Congresso para

este lim.

Terrenos do S. ..lo-

o¡nto.-A camara municipal faz

no proximo dia 11 de abril uma

nrramatsçlo da terrenos em S.

Jacinto. l'ara e anuncio respetivo

chamamos a atenção dos interessa-

dos.

Notícias miudos. - .là

tomou posse do cargo de chefe

dos serviços telegrafu-postaea nes-

ta cidade o sr. Jose Francisco Pau-

Ia, que vem precedido de nome

de funcionario honesto e sabedor.

a' Para a Figueira seguiu na

quarta-loira ultima o sr. Antonio

Maria Duarte, habil e antigo ein-

pregado da estação de Aveiro.

Em tor-no do dista-¡-

cto.-A' padeira iria Carocha, de

Aguada, quando ha dias se dirigia

para a praça de Oliveira do Bair-

ro, transportando a cabeça uma

cesta de pão, sucedeu encontrar-

se com um carro de bois cujo

condutor se ofereceu para lhe le-

var o cesto. A mulher aceitou, e

quando ja quasi no lim da jorna-

da se dispunha a tirar o cesto,

recuou inesperadamente, colhen-

dc-a, o thCUlO e deixando-a muito

mal tratada pelo trambultião e pe-

las patas dos bois.

Foi conduzida em carro a casa,

onde se encontra em estado grave.

g' Foram ja assignadas as es-

cripturas para a *constituição da

«Empresa vídreira operarias, de

Oliveira de Azemeis, para a explo-

ração da industria de fabricação

do vidro no Cóvo.

¡Teatro-aveironom.-

Cinematografo. Sabados, domingos,

terças e quintas-feiras.

Sempre estreias de fitas de

grande sensação, fornecidas pela

casa Paté.

ds melhores e de maior exito

em todo o mundo.

Conta-a a debilidade o

para sustentar as foi'-

ças.-Recommendamos o Vinho

nutritivo de como, de Pedro Franco

e cf, por ser o unico legalmente au-

ctorísado pelos Governos e auctorida-

des sanitarias de Portugal e Brazil e

por ter sido premiado com medalhas

de ouro em todas as exposições

nacionaes e estrangeiras a que

tem concorrido, garantindo a sua

eilicacia, para enriquecer o sangue

e levantar ou sustentar as forças,

ceutenares dos mais distinctos me-

dicos. Um calix d'este vinho re-

presenta um bom bife.

____-*_
---_

Noticias militares

Pela projetada organísa-

ção do exercito colonial vae

ser creado o concurso militar

colonial destinado á habilita-

ção de oñcieas privativos do

mesmo exercito, possuindo

uma instrução geral e tecnica

considerada indispensavei.

No intuito, porem, de, tan-

to quanto possivel, os servi-

ços militares do Ultramar se

emanciparem do exercito da

metropole, será creado, se a

añuencia de candidatos ao re-

ferido curso garantir o recru-

tamento de oficiaes, OS cursos o governo para julgar que alguma

para habilitação de oñciaes

artilheria e cavalaria colonial.

O curso militar colonial

de artilharia será frequentado

pelos alferes habilitados com

   

   

  

       

    

   

  

   

         

   

 

  

      

  

   

  

                     

  

  

     

  

  

  

que vão frequentar

nas universidades as cadeiras

de geometria, matematica e

desenho, primeiro ano, e no

ano seguinte na Escola de guer-

ra, algumas das cadeiras que

constituem o curso de artilhe-

ria de campanha para o exer-

cito da metropole. Estes oti-

ciaes, findo o curso, serão

promovidos a tenentes, c pa-

ra que possam ir frequentar a

universidade, deverão possuir,

alem das 6.' e 7.' classes do

curso complementar de scien-

cias dos liceus, as cadeiras de

fisica, quimica e matematica.

O curso militar colonial

de cavalaria deverá ser iden-

tico ao de infantaria, indo os

oficiaes frequentar na Escola

de guerra as cadeiras de tati-

c.i e hipologia e aperfeiçoar-

se no ensino de equitação.

Os oficinas habilitadas com

Os cursos militar colonial de

artilharia e cavalaria, farão a

sua carreira no quadro colo-

nial de infanteria, sendo colo-

cados, emquanto tiverem va-

catura nas unidades e servi-

çps privativos das referidas ai-

mas, percebendo os primeiros

a graiiiicação correspondente

á da arma de artilharia do

exercito da metropole c os sc-

gundos, em todos os postos.

a de Sacco reis mensaes.

O tempo de frequencia dos

cursos será contado, para to-

dos os eleitos, como se Os ofi-

ciaes se encontrassem em efe-

tivo serviço no uitramar, sen-

do dispensados do pagamento

de propinas, quer nas univer-

sidades, quer na Escola de

guerra.

___+_

lililigdlldi iii iiliiiiii

pillgliiit

Declarações do pre-

sidente do governo

São de tão alta significa-

ção e importancia as declara-

ções feitas no parlamento pelo

sr. dr. Augusto de Vasconce-

los, presidente do governo e

ministro dos estrangeiros que,

a camara dos deputados re-

solveu que elas sejam impres-

sas em separado e mandados

distribuir e afixar por todo o

pais e colonias.

Porisso neste logar as re-

produsimos tambem:

a0 ilustre deputado sr. Eas-

qaiei Campos dirigia ha dias ao

governo tres perguntas da alta ¡m-

portancia sobre a politica externa

da Republica. Vou ter o prazer de

responder a s. ex.I corn uma gran-

de ciaresa e sinceridade. Entendo

eu que e politica externa da Repu-

blica deve ser, como todos os ne-

gocioa da Republica, tratada á. luz

do dia, arredondo misterios e sur-

prezas. A melhor diplomacia faz-

se hoje com pleno eonhecimmto

dos parlamentos e da opinião pn-

blica dos diferentes paises; os fa-

mosos segredos das cliaucelai-ias

tendem a desaparecer á medida

que ii democracia vai orientando

os governos dos povos, em termos

que as nações cada vez mais se

governam a si proprias, com a in-

terenção no governo de todos os'

elementos que contain na vida das

nacionalidades.

Consentird a camara que lhe

tome algum do seu precioso tempo?

O assunto é tão importante para a

vida da nação, que de antemão

peço venia a v. sx.“ e é. camara,

de me vêr obrigado a exceder c

tempo que o regimento consente

a cada orador, nesta altura da

sessão.

Vejamos a 1.' pergunta: :Se

o sistema de relações internacio-

nais do nosso pais sofreu alguma

modificação pelo facto da implan-

tação da Republica».

Já. no tempo do governo pro-

vis0rio havia sido afirmado e tenho

a satisfação de o corroborar neste

momento, que nenhuma razão tem

modificação se haja dado no siste-

ma de relações_ internacionais da*

nosso pais pelo facto da implantr"

ção da Republica.

Sobre que bases assenta o que -

poderei chamar o estatuto das re-

lações externas da Ropiiblicaf So-

bre a nossa secular aliança com a '

Inglaterra, sobre a'ainiaade intima. .

com. as nações nossas vizinhas no i

continente a nas colonial, portanto '

com a Espanha, a França, o Alo.- i

manha, a Belgica o a Holanda, *3'

sobre a unindo a cortesia para

com todas as outras potencial com

aa quais mantemos as melhoras

relações, quer politicas quer oo-

marciais.

mento na nossa aliança com a Iu-

glatsrra. Poucos, porém, conha-

uem o que sejam os nossos antigos

tratados de aliança com aIngiatarra,

tratados que desde os fina do sa-

do seoulo(X[V137_3-1486) até aos

nossos dias, teem sido sempre to-

dos reconhecidos e acatados por

essa poderosa e leal potencia. E

porque, apesar de qua›i todos pu-

blicados,

em Portugal,

parmitirmr-ha a camara que eu

lhe exponha tão rapida e resumi la-

menta quanto possivel, as clausu-

las que figuram nesses tratados o

que num breve ensaio da codifica-

ção fiz coligir logo_ que tomei con-

ta da gerencia da minha pasta.

ih tratado: sitrs Portugal ta

inglaterra '

:Baseados desde lia seis secu-

los nos mesmos

mesma situação internacional, os

diversos tratados angio-portuguãaaa

são. nas suas clauaulaa essenciais,

clausulal, ás veses temporariaman.

acidentes. historico: de momento

impõem, para logo depois se flac-

rem anacronicos.

o a. 1373, entre Eduardo, ra¡ da'

do, rei de Portugal o dos Algar-

ves, e D. Leonor, sua mulher. Sa-

guem-se os de 1386, 1662, 1654,

1660, 1661 e 1703, o tratado de

1615, de Viena, e as conñrmaçõra

por notas e mensagens ao parla-

mento, nomeadamente as notas do

Duque de Palmela (1825 e 1826),

a mensagem do rei da Grs-brota-

nha ao parlamento, 1826, as no-

tas de i828 a 4829, do marquôa

Granviia da iegaçõaa britanicu'da

Lisboa e Madrid (1873), e a apre-

sentação á camara dos lerda, em

dezembro de 1898, pelo governo

britanico, dos artigos em vigor dos

tratados até 1815. E' evidente qu.

camara, a varios tratados¡

manifestamente

oaducos por ambas as nações.

a0 que contarem ea tratados

considerados em vigor ? A¡ seguin-

tes clansnlas, que resultam da

tada publicação a camara

lerda:

gel e a Gran-bretanha. _

¡IX-A aliança entre Portugal

e a Gran-brctanha não nerd derra-

destas duas nações.

aIII-Nenhumadas partos alia-

das se juntará com os inimigos ou

emulos da outra parts, nem lhes

dará conselho ou auxilio, nem ade-

rirá a qualquer guerra, conselho

ou tratado em prejuiao da outra.

aliadas impedirá os danos, descre-

d'itm, vilanias, que lhe conste in-

tentarom-sc para futuros ataques,

avisando completa e imediatamen-

ts, a outra parte aliada contra tais

maquinaçõm.

das receberá ou contentard. os ini-

migas., rebeldes, ou fugitivos da

outra nas suas terras, ou conscien-

temente toierará que ali sejam re-

te, sob qualquer pretexto.

(Excetuam se os fugitivos a

exilados, não sendo traidures con-

tra a nação de onde fogem, oa que

de procurarsem para qualquer du

partes aliadas detrimento ou dis-

cordiss. Neste caso, sendo uma-

das partes requerida pela outra,

deverá entregar tais pescas ou e¡-

pedi-ias para fóra das suas terras.

(Comissão)

__*_

ll [lili Ê ll I'llllllllll

Nada é constante no inun-

do, nem as fortunas mais iic-

rescentes, nem as mais efetuo-

  

Faia-ao sempre muito a folia- A

sejam particularmente i

pouco conhecidos, i.

interesses e na' u

como que um só tratado. A asus .V

te, se têm vindo juntar as que os '

a0 primeiro desses tratados 64 -

Inglaterra e França, e D. Fernao-.i.

não me refiro, para nlo cancer a

ii

são considerados ,4

«i
aI--Haverd aliança a amisaila_ ,.

constante e perpetua entre Porta-7,

gada por nenhuma outra aliança ,

oa tratado que celebra qualquer

¡IV-Cada uma das partes V.

¡iv-Nenhuma das partes alia- '

cebidos, ou contentados, ou que, *

ali habitam, publica ou ocultamen-

os exilcu, ou não sendo suspeitos .

sas amisades e os mais invo- '

i

v_.

l

J.

l

de Barbacena e do conde ds Abarb 1 '

deen, os despachos do conde da“"

'
l

p.

i r

.Í

l

Í!

l
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Coimbra, 22. aveia, 750 reis; centeio, 760 wii;

cevada, 650 reis; batuta, 15) kilos,

 

  

     

   

   

      

  

   

 

   

  
  

  

    

   

    

  

  

   

    

  

    

  

     

     

   

  

  

 

    

  

    

  

  

    

  

 

   

   

  

  

  

cordeiro sob a copa duma ar-

  

   

   

  

  

  

  
   

    

  

  

 

  

   

  

  

  

   

   

  

   

 

   

   

    

  

  

  

sar de não podermos subir prestar omerecido preito de

   

                   

   

  

     

   

   

                

   

   

            

   

  

   

    

   

 

  

 

:9' õreditts. Vemos um

;A ' ° ' ' - ~ 7.- ' ~ '~ v .
. .

.: upertor que se compraz mais alto ainda, todos last justica.
oreP . , F0, presente á ”mta e dado 450 rm; farinhas d“ mi“, l uu a

.trocar doshomens elevando mam :t sorte e ns elevt dos mw Ô Campeao, com sessenta rnvnmeme l 0 cnnlpmo por incapaz alo scr-viço activo, 0,740; ovos_ duzia, “gi ,.vza.

No de Atualiza-Trigo,700rt'is;ur. coronel lipo Chagas, iliustret

semen-iante do 23 de infantaria.

= O Centro-delitocratioo de

Coimbra resolveu enviar ao ar.

Theophilo Braga, lo proximo de-

minge, um telrgram-a felicitaodo-o

por a-houncnagem que lhe 6 prev-

tada nene dia.

:m Na nout- de quarta para

quinta-feira evadiram ao da peli-

tenciaria desta cidade os terrtveia

gatlnos Aurelio da Silva, o Pavão,

a Lais S. Pedro, o Bruno, que ha

pouco tinham vindo do Limoeiro.

-=- Em virtude da continuação

das provas do concurso para as-

sistentes da faculdade do direito.

nlo ha aulas ámanlrã desta facul-

dade.

::Parte hoje para Lisboa,

dm C' l'lllCIIiF-B.

Imagem dc Sant» Marin

Madalena Del Paz¡ (carmeli-

ta) em barro pintado

Proveniente do convento

das Carmelitaa.

Imagem de Santa Lucia,

em barro vermelho pintado.

Proveniente do convento

das Carmelital. '

Estatueta de barro verme-

lho pintado representando S.

Domingos.

Proveniente do convento

das Carmelitas.

Imagem de Santa Maria

Madalena. Deitado, de barro

  

   

  

    

  

 

    

  

  

  
  

  

  

 

   

   

    

 

   

  

  

  

  

  

  

             

  

    

   

   

  

  

  

são os mais felizes. anos feitOS, vae rcmoçar, e,

POÍH bem; muita!! 'VPN-i' de ponto em branco, de fato

pela sua fortuna êgerarquia novo, com novos elementos

|10me !teima das nuvens; Pe" para o desenvolvimento da

demos-los de vista tão alto es~ ação educadora para que a

tão colocados; parecem supe- imprensa se creou.

riores a todos os outro: ho- Nem só o so¡ ¡lumma a

meu' Pe““4 h°m°mg°m que terra e fecunda os campos.

se lhes prestam, pelo brilho E preciso que o braço e a

que O? cçrcama PeloB favor” inteligencia do homem secun-

que distribuem, pelas adula- dem e formleçam a sua ação,

ções eternas com que s pros- O Campeão_das_pro_

paridade está sempre acompn- vindas, que em virtude do

::ngm Pela propm; ::133; decrescimento do seu custo

em
tato com o povo para poder

obra as ruinan de outros,

¡bando aqui-les que esta_

no cimo da roda da for-

h' para lá colocar os que

ha pouco rastejavam no

infortunio.

[reduzindo diariamente

' i _heróis e eclipsando os

i dia! antes desempenha-

, 'um papel tão brilhante;

j. incessantemente novas

j' * ao uniVerso, eis a gran-

a A t do mundo I Os homens

.n a vida inteira em cons-

gitações, projetos e me-

'a tomar para o aniqui-

os ló litros; milho amarezlnjOOreis;

idem branco, 520 reis; batista, 300

reis; aveia, 600 reis; feijão, 700

reis; vinho branco, 1:000 reis os

20 litros;idem tinto, 900 reis; vi-

nagre, 800 reis; aguardente de vi-

nho, 2:800 reis; idem medronhal,

2:800 reis, azeite, 6:600 reis os

10 litros.

 

Horario dos comboios

De blsboa ao Porto

 

Omn. Trum.l)mn. Rap. Car.

 

Lisboa (Rocio) 9.¡0 a: tt lb lR,l0 22,1.

Enlroncamtl'. 13,19 :n 17 .'lS Hub 0.¡8

 

qnto comum. sempre aten- suas invejas, e pela baixesa . ..
c,,,,,,____ m, 9 ,5 .3, ,, 9, ,9 H

«- .
restar-lhe esse valioso auxdto -

, . _- ~ _ a t

;surpreender ou a entar que empregam para agradar p l . - ' pintadot dentro dum¡ gruta, 56"' d' d" “É” “9mm“ “° 0° “WMM-w 1h“? “lal- 53153158 U'

v . - . trabalhará por instrUt-lo. A - ltseu-dos-recrem, o Orplleou aca- logolores 17.38 11.3 ..2,24 22,10 5,3

r n_ surpreendidos; sempre áqnele que lhes está, superior, imprensa é uma escola quam_ com o busto soborgutdo con- demioo de ouímbu_ o d., Mm, _ 17,50 “3673,36. _z 5,1¡

,adosos e habeis em apro- tornam-se íntimos atomos da do bem orientada . templo compungtda .um cru- ____, em““ o m“ tempo_ o, 2.::

spam-se da retirada, da naturesal
_ ' eltixo que tem fronteira. campos do Mondego continuam Ovar”....n- 13,59 ¡sia-;32332 = 6:33

n A_ -1 da morte dos seus Mas elo de¡ ostos "e Ele tem a Juma Pretenção Proveniente do convento inundadoa.
Espinho... .. 19 23 13,90 0.1-I 23,16 6,58

graça ou , p s g q . . .
,, - -

* ' '
de ir concorrer, no limite das

Mtuna...... 20.3 w: 0.'n'23,2'9 A.i0

 

das Carmelitas. Porl.(S Brn101120,:ll ¡4,3 _ “alem, 8.11

Baixo relevo em barro ver-

melho simbolisando as almas

portarias, produto das antigas

olarias aVeirenses.

Oferta do sr. dr. Paulo de

Barros..

sofrem, tornam-se mais hai_

xos, mais desgraçados do que

esse proprio povo que eles cal-

cam aos pés sorrindo ipocri-

temente, com esse sorriso tolo

e pretencioso (Ie uma socieda-

de corrompido!

"ocorreutes, e a servirem-se

1iate¡ grandes lições de des-

o que o mundo nos dá,

formularem novas ideias

biçâo e concupiscencia.

' Sempre ocupados com os

 

Archivo do “Uarnpeào,,

:É:

Julgar Deus.-Acabamos tie

receber as ultimas csdernetas de

este livro, que forma um volume_

em 8.” e contem, como já disse-

mos, os retratos do eminente bo-

suus forças, pela publicação

de bons escritos, para 0 de-

senvolvimento moral e intele-

tual do povo.

Da lista dos cavalheiros

que formarão o quadro redato-

    

  

  

  

   

  

  

 

   
    

    

Do Porto a blsboa

 

Omnl Cor.

15,25 21,3¡

Omn. Ilnp. IlTrnnt

15 9,501019

tl ou¡ 10.3815,l822.t

7 to su !9816,1i-22,36

3

  

Port.(S.Ilonlo) 'r',

Gaia..." . . . 7.

83

l

Espinho. . . . .

1

focados, trabalham sempre

'o' repouso e cada vez

A m-se mais e mais dêsse

; onado fito.

t vaidade, a ambição, e

o luxo, a voluptuo-

5 ado, o desejo inssciavel de

' ¡'àlar, eis ss virtudes que

' atuado conhece e estima, e

t 'jq'nais arrasta os seus par-

1 erica; a probidade passa por

-. t cidade', e ser falso e dis-

temores ou esperanças;
h ç

3. .t. inquietos com o pre- 22-3-912. nal dO Campeao fazem par- Estatueta em barro ver- mem de Estado,dr. Afonso Costa e Ovar....... s o = 12,¡ .6.41231,

Lt, ou com o futuro, nunca 007,010”” le advogados, Pr0f85801'65.05~ melho pintado-S. José. do grande propjlgalldlsla republz- Edirrrlm-q 8,43 =_ 13,0 28,335

l l
' ciaes do exercito etc Todoa Provenient d Ca“'HdL Magalhaes [Amamos (mais “um ' 't “›",. “1"" I'd? '23410

, . e o convento .551130133341754 0,22

é dedicado.

E' uma obra baseada na cien-

cia que esmaga preconceitos bi-

blicos e dogmas absurdos.

E' porto à vendo no dia 15 e

distribuido broohado aos 3881031!-

es no mesmo dia. Muito agrade-

cemos ao seu autor o exemplar

que recebemos.

A empresa do livro Julgar

Deus, dá 90 010 de comissão pela

venda do Iino.

Fazer pedidos, sem outra der.

pera, a Luiz Pereira. Obidos, Jogo

Mogolores .. . ti ›_-- 13,49 8,8 0,3¡

Pampilhosa. . 1 55 11,57 lt,"!8 19,l6 1,1_

Coimbra .... ¡1,29 l2.l “,67 19,41 1,1¡

Entronc. . . . . HAS lt.” z: 23,17 1,57

L elton (Rocio) |8,'7 15,43 :2 1,18 7,“

Figueira..... = = 16,t8 = :z

q

__________*______

0V do Bairro. 9

'l

0das Curmelitas.

S. Miguel, escultura em

barro vermelho, pintado e dou-

rado.

Proveniente do convento

das Carmelitas.

Grupo em barro vermelho

pintado. Um anjo condusindo

pela mão uma criança.

Proveniente do convento

das Carmelitaa.

concorrerão generosamente

Eampeãu-rlas-prutiintias para aquele am.

Em curtas semanas, pois,

o Campeão-das-provin-

ciasinaugurará a serie de me-

lhoramentos em que ha muito

pensa mas que só agora con-

seguiu poder realisnr.

___________..__----

IIUSUU MUNICIPAL lili Al'llllll'

 

____...._..._.____-_---

'I'IHMWAYSz-Uc Aveiro para o Porto, às

6,10, e 18,88.

Do Porto para Aveirol tr “#5 e 18,“.

LINHA DO VALLE llO VOUGttz-De

Aveiro para Albergaria, se 9,47 e 18,50. De

Albergaria para Aveiro, às 8,¡5 e “,150.

De Albergaria para Espinho. es 4,55 e

15,50. De Espinho para Albergaria, da 8,80 -

e 17.35.

De Oliveer de Anuncia, para Ésplnbe, u

lista retorna material-litros

colaboradores - llrllmrautntnr

O Campeão-das-pro-

vincias tem o prazer de anun -

ciar aos seus leitores que acaba

de contratar com uma das mais

importantes casas estrangei-

  

ulado é um merito qnt ras a reforma de todo o seu LXX S- JOIéi 0309““" em bñl'- da Bola. |1,l0.Dc Espinha para Oliveira de Aleluia,

ü¡ TM!“ a' ”Cidade“ material tipograñco- Dentro_ Catalogo provisorto I'Of vermelho. Pintura em es- O Ooidept|el.§g-E'dniugcidlnte- “1950-

Vr envenenado¡ pela falta 'do curto praso de algumas
to O. 'BssameP n- _ 0 0 amor __

c - . r -
que publica as SGgUInlt-le gravuras: tt

'o -sinceridade a palavra' Já semanas aparecerár P015) com' Provemente do convento A torre de Aelem, quatro reprc-

de Jesus' duções de belas fotograllas deste

notavel monume;:t~--, A casa do sr.

Henrique de Mendonça a que foi

Conferido o premio Valmor; Em-

presa-'ndustria'-portuguesa, as oli-

ctnas de court-lições metalicas;

Duas vistas da llhr de S. Tomé,

ilustrações à viagem de clrcnmna-

vegação do cruzados S. Gabriel;

Naulragic da conhoneirs Faro, re-

tratos do comandante Metsuer e

emedieto Guimarães Marques; til.:-

numento de D. Pedro IV na Ilha

Tercira, destrutdo por um ralo.

Colaboração literaria de: Gaeta-

no Albortc, Ribeiro Cristino, A.

Pinto Basto, D. Francisco de Norc-

abs, Alfredo Pinto (Sacavem), etc.

a assigntura do Ocidente cur-

ta 950 rels por trimestre.

Procural.-Està em dlstribut-

ção o n.° t0 desta utlliesimo revir-

ts forense, que se publica em Ll'-

boa e é propriedade da Procura-

doria-geral com sede na rua do

Ouro. 220-2.°.

O sumerlo deste numero é o

seguinte: Expediente, Pequenas in-

formações, Reforma de pessoal.

Apelaçôes em pequenas dividas,

Congresso forense: Alvitres, Con-

sultas, Resenha de legislação.

Arte-lá se distribuiu o n.°

86, 8.“ ano, deste belo arquivo de

obras de arte, de que é proprieta-

rio e diretor o habil graVador, sr.

Marques Abreu, do Porto. O numr-

ro presente insere magnillcas gra-

vuras, e entre elas algumas de

paginas.

O Palco.-\lais um numero,

e brtíhants, o 5.“, da revista tea-

tral, o Palco, de que é diretor o

sr. E. Nascimento Correia. Vem,

como todos os anteriores, magni-

tico, na parte literaris como na ar-

tistica.

'm

Ano agricola

O preço dos genero¡ em al-

guns mercados:

No deAlcobaça.-Por 14 litros:

trigo mistura, 600 reis; dito du-

razio, 620; milho da terra, 480;

fava, 500; cevada, 340; aveia, 300;

tremoço, 340; grão de bico, 700,

tiejãc branco, 660; dito encarnado;

750 reis. Por kilo: farinha de mi-

 

pletamentc reformado, e, para

juntar ás vantagens duma

reforma que tornará mais

interessante a sua leitura, tem

a promessa da colaboração

assídua de alguns homens pu-

blicos em evidencia, que lhe

prestarão o seu concurso em

todos os numeros a publi-

car no futuro.

Mas não e' tudo. O Cam-

peão, que é ha sessenta anos

o jornal de província mais

amplamente informado, é por

isso tambem dos que contam

maior numero de leitores. O

seu preço, elevado por virtu-

de do custo da sua confeção,

não permitia asua acquisição

a tantos daqueles. Resolvi-

do agora o problema,que des-

de muito procuravamos solu-

cionar, podemos baratea-Io e

assim proporcionar a sua lei-

tura a toda a gente. O Cam-

peão, que pode agora, por

haver obtido uma redução

importante no custo de até aqui,

descer até uma importancia

que o torna acessivel a todas

, :u é oúinterprete do coração

t as sim'h'm'ascsra que o ocnl

?ta e o disfarça; as conversas

;não passam de mentiras afe-

itadu .mas com uns rendilha-

vdoa ' \amistosa polidês.

74 ' ^ 'É _' igalisam-le, á partia,

T'dottvñib-a e adnlações, tendo-se

' 7 ' I' veses no cora› ão o mais

lan .' nhado odio, a inveja e o

" l o por aqueles que se

"louv l _Ohl ridicularia irri-

. aerialI Em ve¡ de ae olharem

como_ formando entre

irma só familia cujos inte-

;me ,devem ser comuns, os

mês parece que só ae lí-

_v_ n. para enganarem-se e ar-

em-sa mutuamente! O

'vil interesse arma o ir-

.. ieontra o irmão, o amigo

't tea o amigo, rompe todos

to¡ leigos_ de sangue e de ami-

.. df¡ é uma causa tão baixa

rue decide dos nossos odios e

1- s nossos amores! As neces-

'daded" e desgraças do proxi-

5.' não encontram senão indi-

erençae insensibilidade, quan-

tu muitas vezes poderiamos

;¡ rrê-lss sem nada perder-

t“”-

Se conhecessemos o fundo

,A o interior do mundo, se po-

sseemos entrar no detalhe se-

5-.. . . dos seus cuidados e ne-

"'I inqnitações, se podesse-

'à a atravessar esta primeira

"cala que só nos mostra

A egria, prazeres, pompa e rua-

iticencia, como o acharia-

diferente dc que nos pa-

ti.. Não viriamos senão

É. v_ r dos: o pac separado

-ñlho, o esposo da esposa.

'0 .agrado das familias não

e . ut aos olhos ávidos do

airline senão antipatias, in-

'vejaq murmurios e eternas dis-

Sala dos barros

(Continuação)

Bela estatueta em barro,

pintada e dourada, represen-

tando S. João Evangelista.

Altura 0“',70.

Proveniente do convento

de Sá.

S. Brás, escultura em bar-

ro vermelho pintado_

Proveniente do convento

das Carmelitas.

Imagem de S. João Bátis-

ta, vestido de peles com um

cordeiro, em barro vermelho

pintado.

Proveniente do convento

de Jesus.

Grupo da Virgem com o

Cristo morto no regaço, Iadea-

da pela Madalena e B. João,

em barro vermelho pintado.

Proveniente do convento

das Carmelitas.

Eetatueta de barro verme-

lho pintado representando o

Salvador amarrado á coluna. _

“[1108 que 0 governo procura reta

Proveniente do rcnvento , _ _

_ de Je"“ Iissr com tpoteca no .ren *ttnento

as bolsas, tica sendo o jornal ' '_ das alfandegae do continente e ul-

Machuuta com um grupo ,nmmnom

mais barato do paiz' sem dei_ em barro pintado represen F l' t t ' b t ã
. - a tamen e tus oa os s o proa.

- O . . › -

xa¡ de pubhcar se c m0 até tando o ¡mu-uno em Ma“- cog ta e categoricamente desmentidos.

a oro no seu atual formato
__ . .

g l , dos santos Oto, Berardo,Pcdro, _O n°330 &WHO; 5"- Amon“)

ilustrado, desenvolvido e m8- A . Ad. t fmd t de Araujo Cerveira e Serra, aos

lhorado em todas as suas se- cum“) e Ju o' ea os_ ba de Bet' nomeado agente viajante

cções_ ea““ da ordem dos Mano““ da Companhia de seguros Ultrama-

Todas elas serão mais va_ Proveniente do convento ri'na, com séde em Lisboa, e uma

. . . . ' . das mais conceituadas do tr_

nadas e a parte notICiosa mais das Carmem“
p

_ _ _ _ .
=== A imprensa tem por vezes

curdada emats mrnucrosa, pors Imagem de N03“ sw““ pedido um. ¡indioanoia ,t repmg-

inserirá imformações de toda do of“'moi em barro verme" ção das finanças deste concelho, a

a parte, para o que adquiriu lho pintado. Na base tem um onde, segundo consta, se teem co-

,ambem correspondemes es_ escudo co'm o brasão da ordem metido profundas Lregularidades,

peciais.

dos Carmem““ descalços. tilhas umas de desleixos, outras

de inepoia, s não sabemos se por

O Campeão, anundan' Provemçnte do convento mais qualquer outro motivo.

do a nova reforma, crê corres- da“ Carmehiaa- Ati reina ainda a talassaria, e

ponder inteiramente ao favo,- Bclo grupo em barro ver- olha-su de revés para os republi-

com que a opinião o tem dis- me"” Pintado representandO “um” .

tinguido sempre
E querem assim educar o povo

Marques Gomes.

M

L
Mala-da-provincia

j

Luis de Brito Guimarães, pre..

aideme da Comissão muni-

cipal administrativa do con-

cel/io de Aveiro:

AÇO saber que, por de-

F liberação tomada pela

camara da minha pre-

aidenoia em sua sessão de 7

do corrente e de harmonia com ^

a autorisação que para irao

llie foi dada pela estação tn-

telar competente, serão postos

em arrematação, que se veri-

ficará no edificio dos Poços

do conhelho, e pelas ll horas

da manhã do dia ll de abril

proximo, os terreno de São

Jacinto compreendidos na area

solicitada por José da Silva, e

cuja planta se encontra ar-

quivada na secretaria muni-

cipal.

A camara reserva-se o di-

reito de os arretnntttr em par-

célas ou em globo, conforme

veja qu lhe é nmis util, ou

mesmo de os retirar da praca

caso o preç'› lhe não conve-

nha.

E para constar se passou

este e outros de igual teor,

que vão ser afixados nos loga-

res mais publicos e do costu-

me.

Aveiro e Secretaria muni-

cipal, 20 de março de 1912.

 

Braga, 19.

Finalmente chegou o eminente

orador e parlamentar o distinto

estadista Afonso Costa, que ha turn-

pos era esperado com ansiedade

pelos seus amigos politicos.

E' possivel e até quasi certo

que a politica portuguesa entre

numa nova faso, e que em breve

sa dêem fatos sensacionais na orien-

tação da administraçâo publica. o

que bem preciso ao torna.

.- Ha dias foram capturados

'nesta cidade o padre Abreu, abade

de 8. Tiago de Antas, do concelho

de Famalicão, residente nesta ci-

dade,e o padre Aparicio Calheiros

Miranda, diz-se que a requisição

do administrador do concelho de

Terras de Bouro, e por implicados

numa introdução no pois de arma-

mento destinado aos cone iradores.

na Continuam a caps bar-se o¡

mais estupendos boatos sobre a

a incursão dos paivantea, sobre

perda das colonias, robre empres-

0 Presidente da comissão admi-

nistrativa,

Luís de Brito Guimarães.

 

a Vlrgem com o Menino' ea_ á model-nal Esperem por isso!

" ias, As amisades são per- Jornal politico, tem, como "Ig““do ?uma barrinha' = Tem continuado o inverno lho, 60 reis; carne de vaooa, 260;

t had” por .suspeitas, por todos os outros, as Suas añni_ Provompnte do convento com vento c'chuva frigidissiina o carne de porco, toucinho, 320 a

das Carmelttas. que está. causando grande trans- 360; lombo, 360; carne magra,

dades partidarias. Elas não o

inibirão, porém, de respeitar

todas as Crenças, defendendo

aos, por caprichos; os

_ s íntimos e apertados 1a-

àsfriam-com a insconstan-

320; chouriço. 600. Por 15 kilos:

batata, 360 reis. Por duaia: ovos.

150 reis. Por litro: azeite, 280 a

300; vinho, 50 a 60 reis. Para rs-

Imagem da Virgem com o torno a . agricultura. Venha sol a

ou““ embaciado, braço¡ caí_ muito sol que é dc que se precisa

agora.

os' seus ideais no campo dos d“ em am“de 6010") *ar em = No di., 16l ..5.30, com“.

M casa do sr. Agostinho

E de Deus da Loura, na

° as mais temas promessas
v _

' 'rim pelo odio e pela per- principios sem hostilisar e bmw Vermfmm Pmiadm ciou-se em Ttbliã, freguesia subor- vender, por 20 litros.- azeite, 45500 rua de S. Roque, ven-

_.. ,- _ao mais_ brilhantes for- muito menos magoar os ideais Provemçnle do convento batia desta_ cidade, o nosso boni“ a 45600; vinho, 700_a 800 reis. de-“ batata para semente

'l -, perdem toda a delicia estranhos. p - daB Carmehlañ- ?031802 035,130 mdb“? “m _Rm- r N°g230FmçÃEWIIIÍ ?'“uãfalâg desde 240 a 300 reis, e para

.-'ohrigações que exigem; Ao Campeão hão de hon- Estatueta de barro,pintado 0::: ::gaDL'üui-L Ãã'fugn'ú:: f'gês'fmhaancoje$613;de consumo desde 340 a 400

vermelho, 750 reis; dito rajado, tem, sendo esta da graúda. E'

rar amigos e adversarios, por- e dourado, representando S. mm Marques, mb, da “a“, ve.

"mais honrosas logar-'es fa_
n

que a todos eles procurará João Batista acariciando um .lho amigo, comendadôr Marques.“o. semp“ “agito pe_ toda ela da melhor qualidade.
'100 reis; dito misturado, 700 reis,



  

    

   
  

 

       

   

i MÔÓÔÓÓÓQÕÓÓÓÓÓÓÓÓOÓÓ00000000ÔÓÓÔÓOÔÔÓOQÓÓOOOÓÓOÓQOÓÔÓÓÔÓÓÔÓÔÔOÔÔÔÓÓ›§QQÔÔÓ§§Ô,'

êfdííiã'?,:::í:“;s:: I ESTÂBÃME NVEHNÚ “A ELEGANTE”Í (l . ' i . - - -, ° - . V ° - .. _- Ét da ea Grandioso sortido de todos os artigos para a presente estação, impor- \lod "s O (“ont-009 005 camisarla e g¡ “Vl-lt!“ la
Dirigir a Manoel Simões tados das mais afamsdas casas do pais e do estrangeiro.

'amassar ' P0MPEu DA coSTA PER El R A ~

 

Meltcns e Asiraléons para cnsscos e capas.

'Pelerines e bichos de eles da mais alta novidade.
~

Í 'Casacos de borracha gera homem, desde l2§000 reis. Rua de "056 Batovam! 52 a :SB-Rua mendes bene, Í a 3
Calçado de feltroe de berrachs para homem, senhora crennça

t
Guarda-lamas de ieltro e de seda, desde 25000 reis. VE RO q

_ Grande sortido de artigos de malha para cresnçe, tnes , om e: casaqui- _ A l "
ENDE-SE na Fabrica do nhos, boléres, vestidos, toucss, eaiotes, ccrpetes, etc.

~›
il Ga¡_Aveiro Camisolas e cwhe-corsete de malha para homem, senhora e pennca.

l ' Meias e plugas de lã e d'algodão,'luvas de malha e de pelics, :parti-

lhes, chales, cobertores, Hanellas, velludos, pluches. sedes, guarnições, ga-
Um 0"'0 ”[500 kiloB- --4ñ000 1515 hões. tales, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc. P PPBÇOS mOdÍOOS

_ 1000 kilos.... .....81000 a
*OÔÓÔÓÔÓÓÔÓÓÓÔÓÓÓÓÓÔ 50000050500005. 0§ÓÓÓ§ÓÔÓÔ 50 O bb OO#

l Bag infofma .f 9-5 resulte a a l mais distinctos medicos, que garantem

Prehenção (1121118588 Phosphã, a sua pupenondnde na “Malacma LJ' r V r I
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de toda: as doenças e sempre que 4 preciso

levantar as forçar ou enriquecer o sangue,

empregando-se, com o mais feliz exi-

to, no: estomagos, ainda o: mais Jabeie, pa , O SO

ra combater a: dígerlões tardia: e labor-io

sat, a dyspepsia, anemia, ou inacção do: or .

Systema WIZARD 1

Patente Feb 21~1911

[1- NL S. P. rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratiñ-

. cação promettida. Quem sou

l ber de. existencia de massa

phosphorica, dirija»se a Fren-

cisco Godinho. rua das Bar-

cas, n'este cidade de Aveiro,

antiga morada do er. Picedo

gáos, o rachílismo,o”'ocçõcs escrophulosas, etc,

Usam~n'o tembem,com o maior pro

veito, ns pessoas de perfeita saude

que teem excesso de trabalho physicc

ou intellectual, para reparar as perdas

oceasionadss por esse etcesso de tra-

balho, e tambem aquellas que, nào

tendo trabalho em excesso, receiam

. a, comtudo enfraquecer, em consequen-

'cia da sua orguniesçào pouco robusta

Está. tambem sendo muito usado

às colheres com quaesquer bolachas

ao lzmch,a (im de preparar o estomago

para receber bem a alimentação do

PAQUETES connems A 3mm DE LElxÕEs memenmmmigíàzâgsfzñzsmtes1:33:33::

_O
E' o melhor tonico nutritivo que,

AVON, em 1 de abril

se conhece: é muito digestivo, fortiñ-

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

  

Sensacional novidade

Assombroso succes .o

 

maravilhoso-adam

llt incandescente ilimin '

Luz e aquecimento'

sem ¡rubi-¡nie- e sem istormsdisries sp-
lrnim ¡uo é, s never-lo directo ds um'l
busuvel em lu¡ e aquecimes e, ses prepri. '
louca de consolo.

Con os aparelhos wrnsnn, este"
e. prole¡ a lu e e aquecimento para s se¡ ,

  

cante e reconstituinte. Sob a sua in

tluencia desenvolve-se rapidamente o

apetite, enriquece-se o sangue. forta-

lecem-se os musculos e voltam as for-

ças. Um call¡ d'este vinho representa

 

,-tj: Í'v

Santos Montevideo e Buenos-Ayres. _ ' . ' "“ ' um bom biríe. l t 1h con um ::L-'li :Sixã'iri'zoxiiiiliizh"k. Farmha Mural Fern-ugiuosa M3 ::mesmas :m toda. .;
Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 31:500 dll plusi'aàacâa Franco . exposições nacionaes e estrangeiras a .e na“, ”1'15“” .W¡¡^n- 'WI-n, ) s s s D Rio da Prata 31:500 Esta farinha. que ó um excellenle que tem °°“°9"¡d°' . .

l'. Il: ..d'un :lm'ummn
. v . _

l
, aline-nie repanulur, de facildigestáo, ACD?“ a venda nas pnnc'paes

lindo residuos os depositos ;leelerio'umzmem 8 de abril utillssmio para prssoas de estomago pharmaCIas de Portugal e esirsn mui-l _auge_ . u. ”ri" ll.“- u..
deliii ou eàilernw, para couvalescentes, gaita_ Deposito geral: Pedro
pessoas 1 osas eu vreanças éao mes- I '
mo tempo um precioso medicamento Fra'lfo &G' ' Pharma” na"
'1“_8 pela sua acção tonica reconsti- 0°¡ Fc i Baum-'LISBOA'
tmule e do mais reconhecido proveito

_ , nas pessoas anemicas, de constitui ão

Preso de passagem em 8.' classe para o Brazil BUBOO Rio da Prata 815500 "a“: e› em S”“L que carecem de 0" ' A l d v . "u zças no orgamsmo_ Em“ almmte w_ . . . . . . ”might ::x-is:- Wecrd. acc-un se cone' a Charm s o, s m s .lu- 'dem à
_ ttorisada e privilegiada.. 's de 300

C WIMRD b - I 4 ' I
PsA A atlestndos dbs nmeiros medicos gn-

res «n°JcoÍ¡,'i:ii:.i. faser nie: ::rlât-eirnq .A, un"“ n “um.rantcm a sua e sacra. o
colhendo n parede..

conde do Resteuo & 0.¡
Uns iunpsds WIZARD de sos velas do poder Ílllll-

e _
sente consome apenas 4 litros de anuncie e. 45 bem istoLISBOA
o, casi¡ 5 reis por hora. l

AVON, em 2 de a,er Fornecedor de carnes-verdes Uma lampada Wizard, de um poder illumicsnie de
com tal/w no (Mercado Ma_ 2000 velas. custa par hora 11,5 reis.

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, ”ud Emma” em Aveiro Só 17's "i. u Nm' 'e mwmmo'
Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. W

nplosh.

Con os aparelhos WIZARD, W...,

eosiuhsr e uma u habitaçoes es- e no¡

 

Para Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, . , _

Santos, Montevidcu e Buenos-Ayres; ¡""¡°"'d¡d° ° l”" u“ b“" Pres"-
Ccn e- nn-refhu Wizard, ¡bien-sc ao ¡Ill' !um |- 40¡ lilsiu e «sue

minds-se Ipe-Is l|õ do lili-e de essencia. '

Gn de bulha o consumo ser¡ de . . . . 21'! reis

ARTICIPA aosiscus Loreiecirica . . . .. . . . . m .
Preço da passagem de3.'classe para oBrasil31ó500RiodaPrsts315500 x X X x X x amigos, e freguezcs vamu”“ : : J: : :É: :

- ue continua eom o ' V
em 9 de a.er | :leu novo talho em Estes l:sumos ea; merdas!! eioqsesu do ¡sonic-

-
y rindo das ¡padu iza ejssiiicui ieslnsme

. . _ . . C'aoia 0 qual satisfsrá 'ple- ineo-peru“ sueca“ que este !piscas ls “inch ePara S. Vicente Pernambuco Bahia RIO de Janeiro ' ' ts t »ud ud ' 4 4 u
Santos: Mcntevideu'e Bunda-.Ayres. , ::mente m“” fuga”“ ”É” muníàmi'.. ”13.3, c :âãim:Nut:

em V800! 00810 em csrnei- nes-este punidas.

Preco da passagem em 8.- classe para o Brasil, 81¡500; Ric ds Prata, 83500. ro. As roses elo abatidos no ..mepwnnmífagá 3:0'". m

matadouro municipal e epre- ¡csi-clio¡ “Inema”, som., um, licenca.. miles,

ARAGON› em 15 de abril A vadas pelo veterinario, assim :mafçtm°°:';fímlf'm'zi"dhl"W“ ' "n
o . l

l Í b .l 1 | ' ã

Para a Madeira, Pernambuco, Boina, Rio de Janeiro, como se pade ser 'criticado o ..,.ÂÍ,;,'.';..,;'.",'KL,.'§2Í" . “nas“ u u ”a
Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. Xarope peitoral damos respectivo curimbo'

Os preços são os seguin- z

Preço das passagens de 8.' cities para o Brazil 812500, Rio Prata 31:500 Premiado com medalha, d'oum em tes : v '

 

j todas as exposições nacionaes e Came d° pl"” ° “b" 260 ni' E

n sonno na casacos eonruouszss - proprm parm- A

estrangeiras a que tem concorrido ser . . . . . 300 s

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os sre. passageiros de 1.' '. ' d“ P"“ umPI 400 k

desse escolher os beliches á viste das plantas dos psqnetes, mas Recommendado por mais “m. 68” ° ' ' ' 2. ' e d Hpara isso recommendamos toda a. ante'cipa- de 300 medicos Cum“” ' ° ' ' 30 l) B a B u
ção.

. . [Ilumina as vossos habitacoes e estehrlecino'm ele s t Ylliu 2:2'??? a i
. &UNICO especifico contra tosses os ,dus acenando? pa* n sol em case, aii-oco 3 reis por hora. A p Y. "n \ A ' 0'“ J

Os paquetes de regresso do Brazil oiferecem todas as comme. spprcvndo pelo Conselho-de-saude-pu- venda n este estabelecimento, Pau informações dirigir-ae s ~ _

didades aos srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres. “1°“ 0 tambem_ 9 unico legalmente são:

anctorlsedo e privúegiado, depors de ' _ l

evidenciada a sua. ethcacis. em muitis- A05 eabbados e terças-fer C AR S GUERR A q
Aoceitando-3e tambem passageiros para simas observações oñicialmente_i'eites :as até ás 2 horas da tarde' v

.eu-York e S. Miguel (Ponte Delgada) com tra-born n°sdh°5p"a%5 e 3“ 011m0“ P““àmàafr Não se ea “e a de iai_ antigo director de rubricas do gaz. Agente exclusivo para os dislriclcs do Portuga Aveiro_

do em Southamnton- ::uma:assessora: :as: q E¡ m v _
das nu chroMcas), ¡lc/luxo, tosse:: reáeiilfes, tar este estabeleclmento' Escríptgrlck café BraZ11“PDRL'Q '

-. asse correu/sa e ostlimutica, dôr do peito e Tfér ara crer ' _ _

a contra. todos as irritações nervosas. p Sub agente em Avelro, Manuel Maria. Morei ra

No PORTo: EM LISBOA_ A' venda nas pharmacies. De- . . . O . . Rua, Direita-AVEIRO

posito geral: Pharmacia Fran-
"l

60, F.“-Conde do Restello X 0..

TtlT a. c.° JAMES RAWES a c.° Between“. 'W Orçamento “massagens ›

    

 

   

 

13,11“ do Infante D. Henrique. Rua d'El-rei, 31-1,o X X x X X X @É

O «Novo aviario» da rus ' , ' - ', , ' t id , t t d “
%_~_N :a Fabricri, deste ciêa- P ::cooriaserveeli'le;ervizãiifíeãimí ^

' e, e te t e-' ' l 'l ._'_'
P A veriano FãrZirÉfetsndZm-se Fabrica a “aim 3 electricidade p etaSsvtist'tiizaeçãfs: ::25:11:31.3 '-

    

  

   
ovos para incubação, prove- De Eliane!!! 9 hmm¡ em 5 dies pelo correio ou cs. .-

; L L'
uientes das melhores raças de

. ho d f

.A H . ' l V l . É , ' ' , alinhas es rnn eiras, e'cu'os i' | ' 1 ' l r¡ mm ::e-;Égu-
ll”

. __ gremplares tpodium ser vislos l39-bargo de D. Rosa, ' Preços d'ocasiáo

 

. . . todos os dies, das dez horas ..RECEBEM-SE home_ _ limbo nuiniwo de carne da manhã em duma. '39 “55°“ Para na“”
des, tanto estudantes A'SE uma gr9t160§ç50 v - EüVíam-Be tabelas (108 pre- Laboratorio de impremía- C'P" 0“ “PM" d'inhn'como empregãdoa publicos,por (31:61)??? ::111 _reina a UMCO aucionsado pelo governo. ços_ bilisação de fazendas, em_ teria. 'sobram-doll e vn- mm,raças como os, em ea“ si_ 0 De el' "1 108' N'esie sviario ha era ven- e s v ri s r - "n s ° ' ° ' '- ' ° '.nada no melhor local (resta ÇÕGH PM'a a '105001331't“ de Pe? approvado piilíi Junia de der um galo Legornli branco :selos d: 315033,!) bediielãs, :i:- leftiñimg: fm"" o“ 16400cidade, Para grata¡- dirigir a :imãs que façam 0 0011111161010 e um conchinchino perdia am- pag o capotes militares, , Caso de senhora. .. .. .. 160m -esta redacção, e'TlPOFtaç'_° evenda de mas' saude publica g privilegiado bos de raça apuradiseima,lin- Este processo de ímpre- 0“”“ de “um” ' ' - '5900xxxxxxxx ::de O59110 '_a(° queestá 9m- dos exemplares e por preços miabilisação, alem de não al- ghapegs °" bm“ a ' '5200

u - l l o por 13)¡ deade quad ea' RW°mm°ndld° Por centeneres do¡_°0nVidaúV05- terei' e constituição e cÔL' dos "a“ u em peça' kilo;a
Em“ a r. .r. e. 1 a ' o, '55090


